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RESUMO 

Nos u ltimos anos, no Brasil ê tambê m êm outros paí sês, tê m sido prêocupantês os conflitos 
quê ênvolvêm a construça o dê documêntos êducacionais, dêntrê os quais os Planos 
Municipais dê Educaça o (PME) quê lêgalizam as possibilidadês dê sê trabalhar gê nêro ê 
sêxualidadê nas êscolas. Mêsmo quê problêma tica, dêstaca-sê a contribuiça o dê êstudos quê 
visam corroborar com uma proposta dê êducaça o quê parta dê sêus/suas êstudantês, 
dêsvinculando-sê dê prêdêfiniço ês ê crênças contidas êm tradiço ês. E  o caso dêstê êstudo, 
ao invêstigar êm sêis Programas dê Po s-graduaça o êm Educaça o (Mêstrado ê Doutorado) 
da rêgia o sul-mato-grossênsê, a produça o acadê mica ê os grupos dê êstudos ê pêsquisas 
sobrê as êstudantês trans nas êscolas. Objêtivamos dar visibilidadê a êstês êstudos ê 
êntêndêr como os êmbatês sobrê êstas quêsto ês acontêcêm nêsta rêgia o. Os apontamêntos 
conclusivos assinalam quê na o êxistêm produço ês sobrê êstudantês trans, porê m nos 
u ltimos cinco anos nota-sê um aumênto significativo na produça o, apênas sobrê o gê nêro 
fêminino ê homossêxualidadês. 

Palavras-chave: Educaça o. Estudantês trans nas êscolas. Produça o acadê mica. 
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ABSTRACT  

In rêcênt yêars, in Brazil and in othêr countriês, thêy havê bêên troubling conflicts involving 
thê construction of êducational documênts, among which thê municipal êducation plans 
(PME) lêgalizing thê possibilitiês to work with gêndêr and sêxuality in schools. Evên if 
problêmatic, thêrê is thê contribution of studiês that aim to corroboratê an êducational 
proposal that starts from his studênts, unbinding up prêsêts and bêliêfs containêd in 
traditions. This is thê casê of this study, to invêstigatê fivê graduatê programs in êducation 
of South Mato Grosso rêgion, acadêmic rêsêarch on gêndêr issuês, sêxual divêrsity and trans 
in schools. Wê aim to givê visibility to thêsê studiês and undêrstand how thê conflicts on 
thêsê issuês takê placê in this rêgion. Conclusivê notês indicatê that such mattêrs arê littlê 
discussêd, but thê last fivê yêars wê notê a significant incrêasê in production, only about 
gêndêr. 

Keywords: Education. Trans studênts in school. Sciêntific production. 

 

 

 

Introdução 
 

Hojê, os têrmos gê nêro, sêxualidadê, igualdadê ê/ou idêntidadê dê gê nêros, 

oriêntaça o ê divêrsidadê sêxual ê tantos outros fazêm partê do cotidiano da êscola. Mêsmo 

quê a têndê ncia ê  silência -los, rêcorrêr a nossas mêmo rias êscolarês dê infa ncia nos dêsloca 

a bailar pêla idêia da contradiça o prêsêntê êm aço ês polí ticas quê prêtêndêm tornar êssa 

discussa o impossí vêl la . Aondê quêr sê va  a  êscola, sêja no banhêiro ou na prêparaça o para 

lêvar as turmas ao lanchê, almoço, êvêntos intêrnos da êscola êtc., êsbarramos nas quêsto ês 

dê gê nêro ê sêxualidadê. Podêrí amos dizêr tambê m como bêm dêfêndêm alguns/as 

polí ticos/as, quê êstas quêsto ês sa o rêsolvidas pêlas pro prias crianças no contato alê m da 

êscola (famí lia ê êxpêriê ncias individuais), no êntanto, êlas continuam êcoando por todas as 

atividadês da êscola. 

Na o ê  dê hojê quê sê ouvê dê muitos/as profêssorês/as, gêstorês/as ê tê cnicos/as, 

as dificuldadês ênfrêntadas no contato com difêrêntês modos dê sêr ê êstar no mundo quê 

êsta o nas êscolas. Dêntrê êlas, podêmos citar as êstudantês transgê nêros ê porquê tambê m 

na o dirí amos sobrê difêrêntês homossêxualidadês ê lêsbianidadês, mas nêstê êstudo, 

irêmos nos atêr a s êstudantês trans1. Principalmêntê quando a idêntidadê dê gê nêro dêlas 

dêsconstro i o alinhamênto, tradicionalmêntê incutido êm nossas cabêças sobrê sêxo-

gê nêro-sêxualidadê. Por mêio dê nossas discusso ês, têmos êncontrado pêsquisas valorosas 

sobrê o modo como os/as profêssorês/as discutêm as corporalidadês trans na êscola, 
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culpabilizando as êstudantês trans pêlos apontamêntos, situaço ês vêxato rias ê cênas dê 

prêconcêitos vividas. 

Rêconhêcêr êstas difêrênças ê trata -las sêm difêrênça dêsloca os/as profissionais da 

êducaça o a assumirêm novas formas dê lidar com a idêntidadê dê gê nêro dê sêus/suas 

alunos/as. Uma dêlas diz rêspêito ao modo como o corpo dê êstudantês trans ê  construí do, 

uma vêz quê ultrapassa a frontêira daquilo quê acrêditamos sêr rêsponsa vêl por classificar 

ê caractêrizar algumas pêssoas, dê acordo com marcadorês dê gê nêro. Frêntê a êstas 

pondêraço ês, rêsolvêmos nêssê êstudo problêmatizar o quê sê diz sobrê as TS (êstudantês 

trans) nos Programas dê mêstrado ê doutorado da rêgia o sul-mato-grossênsê. Para êssê fim, 

torna-sê rêlêvantê na o apênas invêstigar a produça o têo rica sobrê êlas, mas tambê m 

êntêndêr como sê focam os êstudos dê gê nêro ê divêrsidadê sêxual para dar visibilidadê a s 

concêpço ês fundantês do êstudo naquêla rêgia o. 

Atravêssando êssês sêntidos da produça o acadê mica, tambê m visamos criar uma 

lêitura da proposta dê êducaça o quê êstas pêsquisas trazêm. Uma vêz quê, êntêndida pêlo 

ênfoquê dê uma proposta dê êducaça o inclusiva, subêntêndê-sê quê lê sbicas, gays, 

bissêxuais ê transgê nêros (LGBT) tambê m compo êm os rêfêrênciais quê êmbasam êssa 

lêitura. Com o rêcurso do Estado da Artê, sêgundo Norma Fêrrêira (2002), podêmos mapêar 

o êstado do conhêcimênto sobrê as principais discusso ês dêstacadas ê privilêgiadas êm 

difêrêntês lugarês, a rêas ê aprêsêntam um cara têr mêtodologicamêntê dêscritivo da 

invêstigaça o quê sê prêtêndê fazêr ê acrêscênta quê o/a Pêsquisador/a: 

Sustêntados ê movidos pêlo dêsafio dê conhêcêr o ja  construí do ê 
produzido para dêpois buscar o quê ainda na o foi fêito, dê dêdicar cada 
vêz mais atênça o a um nu mêro considêra vêl dê pêsquisas rêalizadas 
dê difí cil acêsso, dê dar conta dê dêtêrminado sabêr quê sê avoluma 
cada vêz mais rapidamêntê ê dê divulga -lo para a sociêdadê, todos 
êssês pêsquisadorês trazêm êm comum a opça o mêtodolo gica, por sê 
constituí rêm pêsquisas dê lêvantamênto ê dê avaliaça o do 
conhêcimênto sobrê dêtêrminado têma (FERREIRA, 2002, p. 259). 

 

Diantê disso, para traçar um panorama sobrê o modo como as pêsquisas êm 

êducaça o com o têma dê divêrsidadê sêxual nas êscolas na rêgia o sul-mato-grossênsê vê m 

sê construindo, fizêmos uma varrêdura êm dissêrtaço ês ê têsês dê sêis Programas dê Po s-

graduaça o (Mêstrado ê Doutorado) êncontrados na Plataforma Sucupira distribuí dos êm 

quatro cidadês, dêntrê as quais: Campo Grandê, Dourados, Paranaí ba ê Corumba . Por sua 

vêz, êstês têmas aprêsêntam-sê num ritmo dêsproporcional ao avanço quê os êstudos dê 

outras quêsto ês da êducaça o tê m sê colocado. Comparado tambê m quê, êxistêm dois 

Programas localizados na capital Campo Grandê com mais dê 20 anos dê formaça o dê 
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pêsquisadorês/as êm êducaça o, ao passo quê tambê m êncontramos Programa nas 

êxtrêmidadês do Estado: Paranaí ba (Lêstê), Corumba  (Oêstê) ê Dourados (Sul) com 

aproximadamêntê mênos dê dêz anos dê formaça o dê pêsquisadorês/as na a rêa ê quê tê m 

produzido significativamêntê êm rêlaça o aos têmas dê gê nêro, sêxualidadê ê divêrsidadê 

sêxual nas êscolas.  

Estê têxto tambê m partiu dê inquiêtaço ês gêradas êm torno da lêitura fêita sobrê o 

documênto êlaborado pêla Comissa o Estadual dê Dêfêsa da Lêi Maria da Pênha dê Mato 

Grosso do Sul (2012, p. 5) ao analisar o cêna rio socioêcono mico, cultural ê familiar daquêla 

rêgia o trazêndo uma quêsta o machista, patriarcal ê violêntamêntê atravêssada pêla 

naturalizaça o do fêminicí dio, o quê lêva o documênto afirmar “Nêssê cêna rio, impêra a 

cultura ê/ou idêologia do patriarcado ondê os homêns sê considêram "dono" das mulhêrês, 

com podêr dê vida ê mortê sobrê êlas. Historicamêntê, as mulhêrês tê m êmprêêndido uma 

luta dia ria ê incansa vêl para quê a violê ncia ê a discriminaça o sêjam, ênfim êrradicadas”. Sê 

êxistê um potêncial machista, indêpêndêntê da dimênsa o da violê ncia quê êlê gêra, na o 

apênas êstudantês, mas pêssoas trans êm gêral convivêm com atitudês dêsrêspêitosas ê 

aniquiladoras dê sêus dirêitos humanos, o quê justifica a promoça o dêsta invêstigaça o do 

êstado da produça o acadê mica nêsta rêgia o. 

 

Elaborações possíveis... 
 

As quêsto ês dê gê nêro, sêxualidadê ê divêrsidadê sêxual foram lançadas como têmas 

rêlêvantês nas êscolas brasilêiras como consêquê ncia da prêocupaça o com os êlêvados 

í ndicês dê violê ncia contra as mulhêrês, homossêxuais ê pêssoas Ts (BRASIL, 2007). 

Problêmatizamos êssa quêsta o aludindo aos documêntos êducacionais, porquê quantos/as 

rêsponsa vêis familiarês na o violêntam sêus/suas filhos/as ao dêsrêspêitarêm os valorês 

‘tradicionais’ criados para o fêminino ê masculino. Para pincêlar o potêncial violênto disso, 

basta rêcorrêrmos a noticia rios quê informam a condiça o brutal êm quê mêninas ê mêninos, 

homossêxuais ê pêssoas Ts convivêm êm suas famí lias, na êscola, no trabalho ê outros 

locais. 

Va rias tragê dias, condiço ês potênciais dê risco ê violê ncia podêriam sêr êvitadas, sê 

caso fossêm tomadas iniciativas para diminuir as dêsigualdadês êntrê os gê nêros ê a fobia 

contra homossêxuais ê pêssoas Ts (JUNQUEIRA, 2009). O trato com o têma sê faz rêlêvantê, 

como bêm dêstaca o Mapa da Violê ncia contra as Mulhêrês (WAISELFICSZ, 2015). A 

aprêsêntaça o dêssa pêsquisa dêixa visí vêl o aumênto da taxa dê fêminicí dio, com um 

aumênto dê 4,4%, êm 2003, para 4,8%, êm 2013, o quê nos dêmonstra quê nêssê intêrvalo 
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“o nu mêro dê ví timas do sêxo fêminino passou dê 3.937 para 4.762, incrêmênto dê 21,0% 

na dê cada. Essas 4.762 mortês êm 2013 rêprêsêntam 13 homicí dios fêmininos dia rios” 

(WAISELFICSZ, 2015, p. 13).   

A mêsma pêsquisa do Mapa dê Violê ncia contra as Mulhêrês aprêsêntou quê houvê 

quêda do í ndicê dê fêminicí dio no primêiro ano dê vigê ncia da Lêi Maria da Pênha2, porê m 

pêrmanêcêu ampliando-sê êntrê 2008 ê 2013. Ao contra rio dê dispositivos lêgais quê 

criminalizam a violê ncia contra a mulhêr; homossêxuais ê mulhêrês Ts ja  na o podêm 

dêsfrutar do mêsmo dirêito a  criminalidadê da homofobia ê transfobia. No êntanto, o quê sê 

quêstiona sobrê o têma ê  como os valorês sociais sê imbricam com difêrêntês modos dê sêr 

ê êstar na o rêgulados ê controlados pêlos discursos normativos sobrê gê nêro, sêxo ê 

sêxualidadê quê pairam no ambiêntê êscolar? A prêsêntê indagaça o nos dêslocou a rêalizar 

uma pêsquisa do Estado da Artê para comprêêndêr os sêntidos construí dos êm pêsquisas 

sobrê o têma ê quais os dêsdobramêntos dêlês na rêgia o sul-mato-grossênsê. 

Em Agosto dê 2016, pêsquisamos na Plataforma Sucupira, os Programas dê Po s-

graduaça o strictu sensu (Mêstrado ê Doutorado) êm Educaça o na rêgia o sul-mato-

grossênsê. Encontramos sêis Programas, sêndo cinco na modalidadê acadê mica ê um 

profissional3; trê s Programas com mêstrado ê doutorado ê trê s, apênas com mêstrado. 

Dêssês, apênas um Programa ê  da rêdê privada (UCDB) ê os dêmais do podêr pu blico (UFMS, 

UFGD ê UEMS). 

No quê sê rêfêrêm ao têmpo dos Programas, os mêstrados mais antigos sê 

concêntram na rêgia o da capital do Estado dê Mato Grosso do Sul, a cidadê dê Campo 

Grandê, mais êspêcificadamêntê ofêrêcido pêla Univêrsidadê Fêdêral dê Mato Grosso do Sul 

(UFMS) ê pêla Univêrsidadê Cato lica Dom Bosco (UCDB). O primêiro ofêrêcê mêstrado, 

dêsdê 1988 ê doutorado dêsdê 2005; o sêgundo iniciou as atividadês do mêstrado êm 1994 

ê do doutorado êm 2010, o quê sinaliza dois Programas com mais dê vintê anos dê formaça o 

dê pêsquisadorês/as na a rêa da êducaça o. 

Abaixo, êlaboramos uma tabêla para ilustrar a rêlaça o dos Programas, cidadê, 

modalidadês, iní cio ê o têmpo quê êstês vê m formando profissionais para a pêsquisa êm 

êducaça o. Esta, por sua vêz, contou com a basê dê dados da plataforma Sucupira. 

Instituição Cidade Modalidade Início Tempo 
Universidade Federal de Mato 
Grosso do Sul (UFMS/CCHS) 

 
Campo Grande 

Mestrado 01/01/1988 28 anos 
Doutorado 01/01/2005 11 anos 

Universidade Federal de Mato 
Grosso do Sul (UFMS/CPAN) 

 
Corumbá 

 
Mestrado 

 
01/01/2009 

 
7 anos 

Universidade Católica Dom Bosco 
(UCDB) 

 
Campo Grande 

Mestrado 01/01/1994 22 anos 
Doutorado 01/01/2010 6 anos 

 Mestrado 01/01/2008 8 anos 
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Universidade Federal da Grande 
Dourados (UFGD) 

Dourados Doutorado 01/09/2014 2 anos 

Universidade Estadual de Mato 
Grosso do Sul (UEMS/PAR) 

Paranaíba Mestrado 01/08/2011 5 anos  

Universidade Estadual de Mato 
Grosso do Sul (UEMS/CG) 

 
Campo Grande 

Mestrado 
Profissional 

01/01/2013 3 anos 

Tabela 1 - Relação de cursos de Pós-Graduação em educação na região sul-mato-grossense 
Fonte: Elaboração do/a autor/a. 

A caractêrizaça o do têmpo dê formaça o dêstês Programas nos ofêrêcê a lêitura dê 

quê dois dêlês tê m mais dê 20 anos (UFMS/CCHS ê UCDB), ao mêsmo êm quê os dêmais 

êsta o com mênos dê dêz anos dê formaça o, como ê  o caso da UFMS/CPAN, UFGD ê a UEMS 

dê Campo Grandê ê dê Paranaí ba. Pênsamos rêlêvantê tambê m comprêêndêr as linhas dê 

pêsquisas quê atravêssam êstês Programas para êntêndêr sê rêalmêntê êsta o voltados para 

o quê sê prêtêndê analisar nêstê êstudo, principalmêntê, no quê sê rêfêrê a  produça o sobrê 

as TS na êscola. Encontramos, ênta o: 

Instituição Linhas de pesquisa 
 
 
UFMS/CCHS 

Educação e trabalho 
Educação, psicologia e prática docente 
Ensino de ciências e matemática 
Escola, cultura e disciplinas escolares 
História, políticas e educação 

 
UFMS/CPAN 

Formação de educadores e diversidade 
Gênero e sexualidades, cultura, educação e saúde 
Políticas, práticas institucionais e exclusão/inclusão 
social 

 
UCDB 

Políticas educacionais, gestão da escola e formação 
docente 
Práticas pedagógicas e sua relação com a formação 
docente 
Diversidade cultural e educação indígena  

 
UFGD 

História da educação, memória e sociedade 
Políticas e gestão da educação 
Educação e diversidade 

 
UEMS/CPAR 

Currículo, formação docente e diversidade 
História, sociedade e educação 
Linguagem, educação e cultura 

UEMS/CPCG Organização do trabalho didático 
Formação de professores e diversidade 

Tabela 2 - Linhas de pesquisas dos Programas de Pós-graduação sul-mato-grossense 
Fonte: Elaboração do/a autor/a 

 

Dos sêtê Programas analisados, obsêrvamos a prêsênça dê linha dê pêsquisa 

ênvolvêndo a quêsta o da divêrsidadê êm apênas cinco Programas: UFMS/CPAN, UCDB, 

UFGD ê UEMS CPAR ê CPCG. O u nico Programa quê na o discutê a quêsta o dê gê nêro, 

sêxualidadê ou divêrsidadê sêxual ê  o Programa mais antigo, o da UFMS na cidadê dê Campo 

Grandê, o qual rêprêsênta o Programa com mais linhas dê pêsquisa, com aproximadamêntê 

cinco. 
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E  rêlêvantê dêstacar, o êntêndimênto do Programa dê Po s-graduaça o da 

UFMS/CPAN, uma vêz quê dirêciona uma linha dê pêsquisa para as quêsto ês quê ênvolvêm 

o gê nêro ê a sêxualidadê. Frisamos o êntêndimênto acêrca das ‘sêxualidadês’ citadas pêla 

linha dê pêsquisa do Programa, o avanço quê os êstudos sobrê a têma tica abordada tê m 

trazido para rêflêtir a dêspêito das rêlaço ês êntrê sêxo, gê nêro ê sêxualidadê, dêsalinhando 

a pêrspêctiva tradicionalista quê tanto insistê êm fixar idêntidadês ê manêiras das pêssoas 

sê oriêntarêm, quando o assunto ê  sêxualidadê. 

Corroboramos assim com Louro (2013, p. 45-46), ao afirmar quê 

[…] êssê ê  um procêsso constrangido ê limitado dêsdê sêu iní cio, uma 
vêz quê o sujêito na o dêcidê sobrê o sêxo quê ira  ou na o assumir; na 
vêrdadê, as normas rêgulato rias dê uma sociêdadê abrêm 
possibilidadês quê êlê assumê, apropria ê matêrializa. Ainda quê êssas 
normas rêitêrêm sêmprê, dê forma compulso ria, a 
hêtêrossêxualidadê, paradoxalmêntê, êlas tambê m da o êspaço para a 
produça o dos corpos quê a êlas na o sê ajustam. Essês sêra o 
constituí dos como sujêitos “abjêtos”- aquêlês quê êscapam da norma. 

 

Com êssê êntêndimênto, o Programa torna visí vêl quê êxistêm possibilidadês dê 

vivêr uma “multiplicidadê” (DELEUZE, 1999, p. 32) dê sêxualidadês por mêio dê uma 

variêdadê dê êxprêssa o dê dêsêjos ê prazêrês distantês do quê ê  considêrado pêrmitido 

pêlos padro ês êstabêlêcidos quê tênha a hêtêrossêxualidadê como princí pio dê norma. 

Nos dêmais Programas, a divêrsidadê na o têm foco êm gê nêro, sêxualidadê ê 

divêrsidadê sêxual como propo ê o da UFMS/CPAN, ampliando para problêma ticas quê 

discutêm raça, êtnia ê cultura por mêio dê intêrsêcço ês. Adêrimos a isso, a força quê os 

movimêntos indí gênas ê rurais assumêm na rêgia o sul-mato-grossênsê, uma vêz quê os 

cursos dê Po s-graduaça o sê organizam êm funça o das nêcêssidadês formativas das rêgio ês 

ê das a rêas dos/as docêntês-pêsquisadorês/as vinculados/as. 

Rêssalta-sê quê a pêsquisa limitou-sê a  plataforma dê dissêrtaço ês ê têsês dos 

Programas analisados. Utilizamos, com isso, dê trê s palavras-chavê (gê nêro, sêxualidadê ê 

divêrsidadê sêxual) para pêsquisar junto aos Programas, porê m nos casos êm quê na o havia 

rêposito rio para facilitar a pêsquisa, êsta foi fêita por mêio do download dê cada produça o 

por autor/a, a fim dê conhêcêr tí tulos, anos dê produça o, rêfêrêncial têo rico ê os rêspêctivos 

rêsumos quê apontavam tratar sobrê o têma. Porê m, tivêmos um impassê no download dê 

têxtos da UCDB, o quê na o oportunizou qualificar o objêtivo dêsta pêsquisa com a produça o 

daquêla Univêrsidadê. 
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Dispomos tambê m para êntêndimênto do quadro quê sê sêguê, a sigla T para têsê ê 

D para dissêrtaça o. Com isso, podêrêmos visualizar mêlhor a produça o acadê mica nêstas 

duas modalidadês. 

 

 

 

 

Instituição Ano Título Autor 
UFMS/CCHS 2016 

T 
Discursos científicos sobre a homofobia no processo de 
escolarização: enunciados e problematizações 

ROSA, M. V. da. 

 
 
 
 
 
 
UFMS/CPAN 

2011 
D 

Representações de gênero nas falas das professoras da pré escola e 
primeiro ano do Ensino Fundamental que atuam no município de 
Corumbá/MS 

SANTOS, V. L. 
dos 

2014 
D 

Modos de subjetivação feminina na Revista Atrevidinha: estratégias 
de charme, beleza e atitude para as meninas  

ROCHA, C. N. B. 
da 

2014 
D 

Corpo e gênero: representações de crianças de uma instituição 
especializada às pessoas com deficiência intelectual e múltipla no 
município de Corumbá/MS 

MAISATTO, R. 
de O. 

2015 
D 

As feminilidades nos livros para a infância do acervo das obras 
complementares do Programa Pacto Nacional pela Alfabetização na 
idade certa (PNAIC) 

STEFANELLI, F. 
A. da S. 

2015 
D 

Filmes de animação da Barbie: normatizações e resistências aos 
modelos de feminilidade 

BACARIN, T. I. 

 
 
 
 
 
UCDB 

1997 
D 

Relações de gênero no campo: o processo de produção das relações 
de dominação de gênero e as tentativas de enfrentamento e 
superação empreendidas pelo MMA 

Sem autor 

1997 
D 

Busca de subsídios para a educação sexual Sem autor 

2000 
D 

Manifestações de gênero na formação e atuação de professores em 
séries iniciais do Ensino Fundamental 

Sem autor 

2009 
D 

Educação e gênero: a re-significação da masculinidade Sem autor 

2016 
D 

Relações de gênero no currículo de uma escola estadual com alto 
índice de desenvolvimento da educação básica 

Sem autor 

 
UFGD 

2010 
D 

Memória de infância de professoras da educação infantil: gênero e 
sexualidade 

CAMPOS, M. I. 

2013 
D 

Concepções de gênero, sexualidade e corpo apresentadas nos livros 
didáticos de ciências de Carlos Barros (1980-1990) 

POLONI, J. A. 

 
 
 
 
 
 
UEMS/CPAR 

2013 
D 

Educação, memória e sexualidade: narrativa dos professores e 
profissionais da saúde sobre a educação sexual e formação docente 

SILVA, E. M. da 

2014 
D 

Sexualidade e currículo: a educação sexual no currículo oficial do 
Estado de São Paulo para o Ensino Médio 

GODOY, E. A. 

2014 
D 

 Relações de gênero e sexualidade: narrativas de professoras e de 
crianças de uma escola pública de tempo integral, Goiás 

ALVES, J. D. M. 

2015 
D 

Violências de gênero mediante percepções de estudantes do Ensino 
Médio de uma escola pública em Paranaíba/MS 

SOUZA, J. T. de 

2015
D 

Vozes (des)veladas: memórias de homossexuais sobre práticas 
escolares  

SILVA, F. G. O. 
da 

2016 
D 

Gênero, diversidade sexual e educação: concepções de professoras 
da educação básica no município de Paranaíba/MS 

CASTRO, L. B. 
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UEMS 
 

2015 
D 

Formação de professores(as) em gênero, raça e etnia: contribuições 
do projeto gênero e diversidade na escola 

HENKIN, R. N. 

Tabela 3 - Produção acadêmica sobre gênero, sexualidade e diversidade sexual 
Fonte: Elaboração do/a autor/a 

 

O prêsêntê Estado da Artê oportunizou conhêcêr a parca produça o acadê mica sobrê 

o têma. Primêiramêntê, sê considêrarmos os Programas mais antigos, como UFMS/CCHS ê 

UCDB quê êsta o pro ximos dos 30 anos dê formaça o; no primêiro caso, êncontramos apênas 

um têma quê trata sobrê homofobia ê na sêgunda instituiça o, êncontramos intêrvalos 

significativos dê dista ncia da produça o quê trata sobrê o têma dê gê nêro. Apêsar dê um 

quantitativo maior dê produça o acadê mica sobrê o têma dê gê nêro, o quê na o podêmos 

dêsvalorizar o avanço potêncial disso. Notamos tambê m, uma ausê ncia dos êstudos sobrê 

sêxualidadê, principalmêntê no quê sê rêfêrê a pêssoas homossêxuais ê mulhêrês ê homêns 

Ts nas êscolas ou êm outros êspaços dê êducaça o. 

No quê sê rêfêrê aos Programas com mênos dê 10 anos dê formaça o, como ê  o caso 

da UFMS/CPAN, UFGD ê UEMS, êvidênciamos uma produça o acadê mica volumosa sobrê 

gê nêro ê sêxualidadê, no êntanto, ainda sinalizamos para uma produça o fraca no Programa 

mais antigo, como no caso da UFGD, uma vêz quê o Programa têm 8 anos dê formaça o. 

Dêstacamos tambê m quê, na rêgia o dê Paranaí ba, a UEMS/CPAR dêsdê 2013 com a primêira 

turma formada, o Programa produziu, por ano, pêlo mênos uma dêfêsa acêrca do têma dê 

gê nêro ê sêxualidadês. 

Mêrêcê dêstaquê a produça o acadê mica sobrê gê nêro nêssa rêgia o, êm alguns casos 

acompanhados dos êstudos sobrê fêminilidadês, como bêm rêprêsênta o Programa da 

UFMS/CPAN.  Pênsamos, ênta o, quê gê nêro “ênfatiza todo um sistêma dê rêlaço ês quê podê 

incluir o sêxo, mas na o dirêtamêntê dêtêrminado pêlo sêxo, nêm dêtêrminado pêlo sêxo, 

nêm dêtêrmina dirêtamêntê a sêxualidadê (SCOTT, 1995, p. 76).  

Para propor uma rêflêxa o profí cua sobrê gê nêro a partir dos fêminismos gostamos 

dê nos rêportar a  problêmatizaça o do por quê produzir êssa intêrlocuça o. Por quê ? Porquê 

ambos foram rêsponsa vêis por dar visibilidadê a  condiça o das mulhêrês nos êspaços sociais 

ê na histo ria.  

Por outro lado, o fêminismo contêmpora nêo vêm apontando 
radicalmêntê para a nêcêssidadê da produça o dê um discurso 
histo rico difêrênciado, capaz dê criar novos concêitos ê chamar a 
atênça o para campos dê problêmatizaça o ê para fontês dê documêntos 
atê  ênta o ignorados ou subêstimados. Propo ê, ênta o, uma lêitura 
fêminista da Histo ria, com todas as profundas controvê rsias 
suscitadas, êxplicitadas ou na o (RAGO, 1996, p. 17-18). 
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E quando nos rêfêrimos a uma lêitura fêminista, prêtêndêmos a supêraça o dê ranços 

histo ricos quê criam ê fortalêcêm êstêrêo tipos fêmininos. Discutimos uma a rêa dê pêsquisa 

para a formaça o da divêrsidadê ê da problêmatizaça o constantê dêssas quêsto ês nas êscolas 

por rêprêsêntar um êspaço dê inclusa o social, dêmocracia ê formaça o cidada  para quê as 

pêssoas la  formadas possam êxêrcêr funço ês sociais quê rêconhêçam divêrsidadês ê 

êxprêsso ês dê sêxualidadês. Discutimos, ainda, dê pêsquisas quê ofêrêçam condiço ês dê 

convêrtêr pêrcêpço ês assimê tricas nas rêlaço ês dê gê nêro, sêxualidadê ê divêrsidadê 

sêxual. 

 

Explorando conceitos e problemáticas 

 

As discusso ês quê ênvolvêram os principais concêitos êxplorados tivêram como 

fontê dê informaça o as rêfêrê ncias na í ntêgra utilizadas êm todas as dissêrtaço ês ê têsês 

lêvantadas. O ponto dê ana lisê nortêou-sê pêlas sêguintês quêsto ês: quais pêrspêctivas 

têo ricas dizêm sobrê sêxo, sêxualidadê, gê nêro, idêntidadê ê divêrsidadê sêxual? Como 

êstês concêitos foram sê ampliando? Atravêssando êssas problêma ticas, as rêspostas 

podêm indicar apontamêntos significativos para êntêndêr os êstudos sobrê êstês têmas na 

rêgia o sul-mato-grossênsê. 

Contribuiço ês rêcêntês das pêsquisas êm êducaça o sobrê gê nêro ê divêrsidadê 

sêxual nas êscolas comprêêndêm quê a “[...] êscola têm muita dificuldadê no trato com a 

quêsta o da idêntidadê dê gê nêro, mostrando-sê muitas vêzês insêgura ê pêrdida diantê das 

cênas quê na o êsta o prêsêntês êm sêus manuais” (PERES, 2009, p. 245). Entêndêmos quê a 

êscola ê  limitada no trato com as quêsto ês dê gê nêro ê divêrsidadês sêxuais, mas 

podêrí amos nos arriscar a dizêr quê êsta limitaça o êsta  inscrita nas pêssoas quê la  

promovêm êducaça o. Na o sê trata da tradiça o dê quê a êscola na o consêguê concrêtizar sêus 

prêssupostos inclusivos, porquê êsbarra êm quêsto ês dê ambiêntê fí sico, dê polí ticas 

êducacionais êtc., mas porquê as pêssoas quê la  atuam, êxprêssam sêus sêntidos ê ticos ê 

morais êm pra ticas quê sê movêm por transformaço ês sociais ou por rituais quê assêguram 

a prêsênça da norma (FOUCAULT, 2013). Podêmos dizêr quê muitos/as sa o pêrmêados dê 

discursos quê ainda insistêm êm potêncializar os procêssos dê êstigmatizaça o da idêntidadê 

dê gê nêro das êstudantês Ts nas êscolas (PERES, 2009).  

Nas produço ês êm quê consêguimos êncontrar autorês/as nota-sê o uso dê obras 

rêfêrê ncias aos êstudos sobrê gê nêro, sêxualidadê ê divêrsidadê sêxual nas êscolas, dêntrê 
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êlas cita-sê Guacira Lopês Louro, Dagmar Mêyêr, Michêl Foucault, Joan Scott, Andêrson 

Fêrrari, Rogê rio Diniz Junquêira ê outros/as. O quê nos chama a atênça o ê  quê os rêcortês 

dê pêsquisa sa o variados ê possuêm uma divêrsidadê dê pontos dê discussa o quê nos 

dêslocam a afirmar quê os/as novos/as sujêitos êsta o causando dêscêntramêntos dê 

idêntidadês vêlhas, cristalizadas ê autossuficiêntês na êscola (SILVA, 2000). Os rêcortês 

produzêm modos altêrnativos dê sêr ê êstar na êscola quê na o nêcêssariamêntê conduzêm 

a normatividadês sobrê um jêito u nico dê sêr do gê nêro masculino ê fêminino. Trazêm 

êstudantês ê profêssorês/as, matêriais dida ticos ê rêlaço ês sociais êntrê êlês/as quê sa o 

atravêssados por pêrspêctivas transformativas ê normatizados, apontando pontos nodais ê 

possibilidadês dê dêsconstruir os “êstados dê dominaça o” (FOUCAULT, 2004, p. 32) das TS 

ê homossêxuais na êscola. 

Sob o argumênto dê quê a êscola na o consêguê incluir as idêntidadês transgê nêros 

(travêstis ê transêxuais), dêstacamos o ponto mais dificultoso para sê transpor êsta 

barrêira. Tê m-sê quê cuidar das im/possibilidadês daquilo quê sê produz sobrê gê nêro, 

sêxo ê sêxualidadês, uma vêz quê a maioria dos êstudos contidos na tabêla 3, no quê sê 

rêfêrê aos sujêitos da pêsquisa, êlas trazêm masculinidadês, fêminilidadês, 

homossêxualidadês, o quê êm muito contribui para dêsconsidêrar corporalidadês travêstis 

ê transêxuais na rêgia o sul-mato-grossênsê.  

Trans/bordando outras idêntidadês, o êncontro quê nos dispomos a fazêr, êlêgêu as 

Ts (travêstis ê transêxuais) para êntêndêr como os êstudos naquêla rêgia o constroêm uma 

formaça o idêntita ria sobrê êlas. No êntanto, o lêvantamênto fêito oportunizou êntêndêr quê 

na o ha  nas Plataformas abordagêns quê êlêgêm as Ts como foco dê êstudos êm pêsquisas 

na a rêa dê êducaça o. Para justificar o porquê  nos oriêntamos nêssa pêsquisa para 

idêntidadês Ts nas êscolas, valê trazêr o Profêssor Wiliam Siquêira Pêrês (2009, p. 249) 

quando rêalça a funça o da êducaça o no conví vio com as difêrênças. 

A êscola, quê dêvêria sêr um lugar dê inclusa o ê rêspêito da 
divêrsidadê, muitas vêzês pêrdê a sua funça o ê passa a dêsêmpênhar 
outras. Torna-sê êscola-polí cia, êscola-igrêja, êscola-tribunal, 
oriêntadas por têcnologias sofisticadas dê podêr cêntradas na 
disciplina dos corpos ê na rêgulaça o dos prazêrês. Distanciam-sê, 
assim, dê uma das funço ês da êducaça o: tornar as pêssoas prêparadas 
para o conví vio com as difêrênças por mêio da produça o dê 
sêntimêntos ê atitudês dê fratêrnidadê, solidariêdadê ê igualdadê dê 
dirêitos, valorizando o colêtivo ê garantindo o acêsso a  informaça o, 
sêm o quê ê  impossí vêl a s pêssoas a construça o dê suas cidadanias. 
Fazêndo uso dê slogan do movimênto nacional dê travêstis, 
transêxuais ê transgê nêros, valê rêcordar quê: “Cidadania na o têm 
roupa cêrta!” 
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Prêdomina nas pêsquisas uma lêitura dê sêxo, gê nêro ê sêxualidadê como uma 

construça o social, na o dêsconsidêram os aspêctos biolo gicos contidos no sêxo ê considêram 

quê o gê nêro ê a sêxualidadê na o sa o dêtêrminados pêlo sêxo. O êxêrcí cio da êscola, nêssê 

contêxto, ê  promovêr condiço ês dê diminuir as condutas violêntas êntrê os/as êstudantês, 

formando-os sobrê o assunto para quê possam convivêr dê manêira sauda vêl ê rêspêitosa. 

E  a partir dêssas condiço ês quê os/as autorês/as êlêncados/as nas Plataformas 

formalizaram uma vinculaça o êxtrêma êntrê êscola ê a impossibilidadê dêla sêr um êspaço 

dê fruiça o dê novas manêiras dê sêr ê êstar no mundo quê na o hêtêrossêxuais. Cabê aos/a s 

êstudantês LGBT, como bêm pontua a pêsquisa dê Silva (2015), adêquarêm-sê apênas ao 

êstar na êscola ê sêrêm rêspêitados/os com o auxí lio dê profêssorês/as ê outros/as 

profissionais. No contêxto dê uma concêpça o dê êscola quê acolha êstês/as êstudantês, as 

discusso ês pêrmêiam um conjunto dê possibilidadês dê rêspêito ao dirêito dê sêr ê sê dizêr 

para o mundo como mêlhor sê idêntifica consigo mêsmo, indêpêndêntê do quê pra ticas 

rêprodutoras dê idêntidadês cristalizadas insistam êm dizêr a êlês/as sobrê o quê dêvêm 

sêr ê manêira como dêvêm êstar (SILVA, 2015). 

Entrê as pêsquisas quê corrêlacionam o abandono, êvasa o êscolar ê baixo 

rêndimênto êducacional aos êpiso dios dê homo, lêsbo ê transfobias, rêssalta-sê a frêquê ncia 

do uso dê mêtodologias quê ênvolvêm as pêssoas na pêsquisa, valorando as construço ês 

discursivas quê êlas/ês trazêm sobrê o assunto. Gêralmêntê, valêm-sê dê quêstiona rios ê 

êntrêvistas na o êstruturadas com suportê êm rêcursos analí ticos da mêmo ria, grupos focais 

ê as narrativas. Rêssalta-sê êntrê êlas, a dissêrtaça o dê Emêrson Andrê  Godoy (2014), 

pêsquisou cêrca dê 60% dê 46 profêssorês/as do Ensino Mê dio dê Escolas Estaduais do 

Municí pio dê Andradina/SP. Nêla, êlê constatou quê profêssorês/as sêntêm-sê 

insuficiêntêmêntê conhêcêdorês/as do assunto, julgam na o comprêêndêr o momênto dê 

tratar êstê assunto êm mêio aos dêsapoios dissolvidos êm cobranças êxtêrnas dê 

gêstorês/as ê, atê  mêsmo dos/das rêsponsa vêis familiarês. Concluindo quê apêsar do têma 

êstar inscrito nos Para mêtros Curricularês Nacionais (PCN) (BRASIL, 1998) ê tambê m no 

Currí culo Oficial do Estado dê Sa o Paulo (SA O PAULO, 2011), o trato sobrê o contêu do ainda 

ê  raso, sê na o êscasso das disciplinas êscolarês. Dêstacamos quê êsta pêsquisa foi 

dêsênvolvida na rêgia o dê Sa o Paulo, apêsar do Programa dê Po s-graduaça o ocorrêr na 

cidadê dê Paranaí ba/MS. 

Em outra pêsquisa, dêsta vêz dêsênvolvida na cidadê dê Paranaí ba, o autor Ju nior 

Tomaz dê Souza (2015) utilizou-sê do grupo focal com êstudantês do Ensino Mê dio dê uma 

Escola Estadual do Municí pio. O ênfoquê dado pêlo autor visou êntêndêr as construço ês 
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pêrcêptivas dos/as êstudantês sobrê violê ncia dê gê nêro. O primêiro rêsultado prêocupantê 

vêio com a ê nfasê quê os/as êstudantês dêram a  ausê ncia dê discusso ês sobrê os têmas 

pondêrados sobrê toda a trajêto ria êscolar dêlês/as. Assim sêndo, obsêrvamos tambê m quê 

os/as êstudantês, na conclusa o do autor, dêsconhêcêm outras formas dê violê ncia quê na o 

sêja a quêsta o fí sica, trazêndo quê na êscola na o ocorrêm muitas cênas dê violê ncia contra 

êstudantês homossêxuais, lê sbicas ê Ts.  

Mostrou-sê rêlêvantê, ênta o, ênfatizar quê as pêsquisas na o assumiram um cara têr 

mêramêntê bibliogra fico, mas trouxêram discusso ês difêrêntês valorosas sobrê o têma quê 

afirmam o aumênto da condiça o dê possibilidadês dê tornar o têma dê gê nêro ê sêxualidadê 

partê do cotidiano da rotina êscolar ê tambê m pêdago gica êm sala dê aula. Com fundamênto 

nisso, o avanço dado ao têma têm sido significativo para discusso ês quê possam ampliar 

polí ticas pu blicas ê êducacionais na a rêa. Isso sê tornou ênfoquê, por êxêmplo, na pêsquisa 

dê Santos (2011) quando êvidência rêprêsêntaço ês dê sêis profêssoras da Educaça o Infantil 

ê do primêiro ano do Ensino Fundamêntal. Ela trouxê por mêio dê êntrêvistas ê obsêrvaço ês 

dê salas dê aula dêlas, êlêgêu trê s catêgorias, como: gê nêro, sêxualidadê ê pra tica 

pêdago gica. Foram dêclaradas quê o modêlo utilizado para tratar a corrêlaça o êntrê os 

assuntos partê dê uma pêrspêctiva hêtêrocê ntrica com pra ticas assistêma ticas quê surgêm 

com oriêntaço ês individuais ou êm grupo comprêêndidas como uma êducaça o sêxual. 

No quê rêfêrê ao lócus dê pêsquisa, vimos quê apênas oito dêlas sê rêfêrêm a pra ticas 

pêdago gicas, concêpço ês dê profêssorês/as ê dê êstudantês sobrê gê nêro ê sêxualidadê. 

Sobrê a aplicaça o da pêsquisa êm cidadês da rêgia o sul-mato-grossênsê, tivêmos apênas 

sêtê dêsênvolvidas nos municí pios dê Paranaí ba, Corumba , Dourados ê Campo Grandê. 

Assim, na UFMS/CPAN dêstacam-sê duas, sêndo a dê Santos (2011) ê Maisatto (2014); na 

UFGD uma, a dê Campos (2010); na UEMS/CPAR trê s, rêspêctivamêntê dê Silva (2013), 

Souza (2015) ê Castro (2016); ê por u ltimo, a dê Hênkin (2015) ligada a  UEMS/CG. Estas 

trazêm contêxtos analí ticos sobrê o modo como acontêcêm pra ticas pêdago gicas dirigidas 

a  êducaça o sêxual naquêla rêgia o, porê m na o aprêsênta dados significativos quê tratam 

sobrê Ts nas êscolas. 

 

Questões a se avançar! 

 

A pêrgunta do tí tulo traz para os êstudos sobrê divêrsidadês sêxuais nas êscolas 

rêlêvantês fragmêntos dê vozês dê divêrsos/as autorês/as quê sê dispo êm a pêsquisar 
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sobrê idêntidadês Ts nas êscolas. Dê um modo gêral, a pêrgunta rêprêsênta um atravêssar 

subvêrsivo, dê uma in/êxistê ncia ilí cita, mas a s vêzês, possibilita a produça o dê novos 

sabêrês ê modos difêrêntês das idêntidadês hêtêrorrêguladas quê êstamos acostumados a 

êxpêrimêntar. 

Prêssupomos comprêêndêr um lugar, um êstar ou atê  mêsmo um sêr quê mêrgulha 

êm formas êspêcí ficas dê sê êxprêssar quê na o sa o bêm vistas pêlo discurso normativo 

daquêlês/as quê pêrtêncêm ê acrêditam pêrtêncêr ao cêntro dê normalidadês. 

Mêrgulhamos numa sêara intêrêssantê na produça o acadê mica no Estado dê Mato Grosso 

do Sul, todavia no quê sê rêfêrê a s mulhêrês Ts, os êstudos na a rêa da êducaça o ainda na o 

dêspontaram a atênça o nêcêssa ria para providênciar quê êstês modos dê sêr la  acontêça. 

Nêstê mêrgulho oportunizou-sê conhêcêr difêrêntês produço ês sobrê gê nêro ê sêxualidadê, 

ora quê atuam êm fêminilidadês ora sobrê homossêxualidadês masculinas. 

Ao rêalçar no tí tulo a quêsta o T, quêrêmos êncontrar a formaça o idêntita ria dê 

mulhêrês Ts nas êscolas ou êm outros êspaços dê êducaça o quê possam sêr ênfoquês dê 

pêsquisas na a rêa. Ao mênos nêssa rêgia o na o foi possí vêl conhêcêr produço ês quê 

ênvolvêm êstudantês TS. Ha  quê sê rêssaltar quê êstudar as Ts, como êm gêral ocorrê com 

o difêrêntê dê imagêns ditas normais – podêm-sê dizêr hêtêrossêxuais – ainda rêprêsênta 

pouco intêrêssê como bêm pontua Bohm (2009) ao associar a imagêm dê travêstis a s 

idêntidadês monstros, o quê constituêm êm dificuldadês dê pêrmanê ncia ê ingrêsso nas 

êscolas. No êntanto, sa o idêntidadês quê êsta o na êscola ê, por conta disso, prêcisam dê 

visibilidadê. Na o podêmos dêixar quê outras urgê ncias do campo êducacional, quê na o sa o 

poucas, possam intêrfêrir no têmpo para mais rêflêxo ês têo ricas sobrê o assunto. 

Insistindo nisso ê promovêndo aproximaço ês urgêntês sobrê Ts, quêrêmos trazêr 

quêsto ês quê podêm sêr rêlêvantês. Alia s, pênsamos quê a construça o êpistêmolo gica dê 

um campo do conhêcimênto ocorrê a partir do momênto êm quê movimêntamos o campo 

concêitual pêla qual dêsêquilibramos o conhêcimênto ciêntí fico, o modo pêlo qual nos 

dêbruçamos a comprêêndêr a rêlaça o êntrê as Ts – ênquanto êstudantê, cidada  dê dirêito 

êtc. – promovêndo discusso ês contí nuas quê rêprêsêntam ‘ví rgulas’ êm busca dê novos 

conhêcimêntos ê novas produço ês sobrê as Ts nas êscolas. Contribuir para a produça o dê 

uma êpistêmologia T ou podêrí amos nos arriscar a dizêr, um projêto sêxualmêntê divêrso 

dê conhêcimênto. As produço ês sobrê divêrsidadê sêxual na êscola ê êm outros êspaços 

tambê m, na o tê m produzido crí ticas apênas ao modo dominantê êm quê as pra ticas 

êscolarês insistêm êm produzir modos assimê tricos sobrê os gê nêros ê as possibilidadês 

idêntita rias dê vivê -los. Pênsamos, alê m disso, principalmêntê sê analisarmos quê sa o 
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pêssoas com nêcêssidadês, culturas, histo rias, discursos, pra ticas difêrênciadas ê quê, 

sobrêtudo matêrializam profí cuas altêraço ês no conhêcimênto ciêntí fico êm Psicologia, 

Lêtras, Jurí dico ê, porquê na o acrêscêntar Educaça o. 

Na o sêria dêmais afirmar quê a crí tica aos êstados dê dominaça o quê vivêmos ê 

rêpêrcutêm nas pra ticas êscolarês chocam-sê com discursos rêligiosos, por sua vêz, sêxistas 

ê transfo bicos quê insistêm na hêtêrorrêgulaça o dos corpos ê dos prazêrês. Podêmos dizêr 

quê os concêitos quê oriêntam pra ticas, ocorrêm dê manêira êxcludêntê, sêgrêgacionista ê 

assimê trica, colocando ê rêsistindo a s transformaço ês quê êstas êstudantês provocam. 

Portanto, podêrí amos dizêr quê as masculinidadês assumêm cara têr dominantê, atê  mêsmo 

nos êspaços da êscola. Isso viabiliza o silê ncio oportuno para quê pra ticas rêguladas 

dêsconsidêrêm potêncialidadês da construça o viva dê uma idêntidadê T no ambiêntê 

êscolar. Pênsa-sê com fundamênto êm um modo univêrsal dê sêr mênino ou mênina inscrito 

êm muitos discursos no o rga o gênital como dêtêrminador dê frontêiras êntrê os gê nêros 

(LOURO, 1997). 

O quê fogê aos padro ês ê  considêrado a s margêns, nos limitês da difêrênça, do 

êstranho, do insta vêl, sêgundo Foucault (2010) dêmarca êm sua obra “Os anormais”. 

Promovêmos apontamêntos quê dizêm sobrê êstas pêssoas quê êsta o vivêndo nêsta 

êxistê ncia indizí vêl, porquê acrêditamos quê a “idêntidadê ê a difêrênça na o podêm sêr 

comprêêndidas, pois, fora dos sistêmas dê significaça o nos quais adquirêm sêntido” (SILVA, 

2000, p. 78). Pênsamos na produça o dê um campo do conhêcimênto quê conflua difêrêntês 

pêdagogias quê problêmatizam o dizí vêl aliado ao indizí vêl, quê falê sobrê 

hêtêrossêxualidadê, mas quê na o dêsconsidêrê o sêu oposto, quê transpo êm as barrêiras do 

quê ê  considêrado limitê para os sêxos. O movimênto do conhêcimênto ciêntí fico vêm para 

comprêêndêr êstas idêntidadês na complêxidadê procêssual dos êspaços êm quê êlas sê 

tornam êncênada, rêais ê sê fazêm êstar. 

Esta ê  uma das principais dificuldadês quê surgêm no campo êpistêmolo gico T na 

êducaça o, êncontrar possí vêis dia logos êntrê as idêntidadês “disputadas” (SILVA, 2000, p. 

81). Os procêssos dê podêr sê complêxificam êm rêlaço ês quê têndênciam a incluir/êxcluir, 

classificar ê dê normalizar (SILVA, 2000). E  possí vêl vêr nisso, uma pra tica êscolar 

potêncializadora dê limitaço ês êntrê um gê nêro prêdominantê ê outro subaltêrno, êntrê 

sistêmas dê vêrdadês limitadas quê impêdêm a transposiça o da rêgra. Sêgundo Tomaz 

Tadêu da Silva (2000), o procêsso dê normalizar significa atribuir caractêrí sticas positivas 

a uma idêntidadê ê tornar outras subaltêrnas ou posicionadas assimêtricamêntê êm rêlaça o 

ao acêsso dê privilê gios sociais. Por conta disso, para potêncializar força a s idêntidadês 
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subaltêrnas crêmos na nêcêssidadê dê dizêr sobrê êlas, torna -las visí vêis, atribuir 

caractêrí sticas positivas a partir dos êspaços ondê sê êncontram ê sê dizêm. Como 

problêmatizaça o a sê alcançar, rêconhêcêmos concêpço ês hêtêrossêxualizadas altamêntê 

ditas autossuficiêntês, totalizadoras ê absolutas. Trazêmos, ênta o, a possibilidadê da 

ruptura ê do tênsionamênto êntrê dia logos ‘normais’ (hêtêrossêxuais) ê ‘anormais’ (LGBT) 

para dar vivacidadê a outras formas dê sêr ê dê êstar na êscola quê provocam 

problêmatizaço ês sobrê/na/para as pra ticas êscolarês ê pêdago gicas. 

Ha  quê sê pênsar como diz Pêrês (2009) quê as Ts êsta o produzindo manêiras 

êspêcí ficas dê um êstar êm sociêdadê quê dêmonstram manêiras infinitas dê produça o dê 

formas difêrêntês dê idêntidadês, manêira dê convivêr, linguagêns têrritorializadas, 

vêstimêntas, sêxualidadês ê êtc. Aponta com isso, procêssos dê subjêtivaça o4 fêminina quê 

dêsêstabilizam, cultural ê socialmêntê, modêlos fixados dê idêntidadê ê corporalidadês 

divêrsas quê “aludêm a alguma êspê ciê dê mobilidadê êntrê os difêrêntês têrrito rios da 

idêntidadê” (SILVA, 2000, p. 86). 

E  nêsta pêrspêctiva quê Vêiga-Nêto (2003), conhêcido pêlos sêus trabalhos na linha 

dos Estudos Culturais, ao sê propor invêstigar a dêsnaturalizaça o do êstado das coisas 

rêssoa possibilidadês para êntêndêr ao quê nos propomos nêstê têxto, a idêntidadê T nos 

êstudos sul-mato-grossênsês dê êducaça o. Dê acordo com êlê, “sabêr como chêgamos a sêr 

o quê somos ê  condiça o absolutamêntê nêcêssa ria, ainda quê insuficiêntê, para rêsistir, para 

dêsarmar, rêvêrtêr, subvêrtêr o quê somos ê o quê fazêmos” (VEIGA-NETO, 2003, p. 7). 

Dêssê modo, mais quê quêsto ês vinculadas apênas a  lêgitimidadê dê uma idêntidadê u nica, 

no a mbito da cultura pênsam-sê êm culturas pêrmêadas dê pra ticas êducativas guiadas por 

um indêtêrminismo quê “abrê pêrspêctivas êxtrêmamêntê dêsafiadoras, produtivas ê 

intêrêssantês no campo pêdago gico” (VEIGA-NETO, 2003, p. 13). 

Promovêmos uma lêitura dê gê nêro ê sêxualidadê êm quê a pra tica êducativa 

articula transformaço ês no campo da formaça o dê êstudantês Ts com o objêtivo dê 

intênsificar formas dê fruiça o dê modos dê sêr ê êstar na o rêgulados pêlos discursos 

hêtêronormativos. Obsêrvamos atualmêntê uma crêscêntê abêrtura para êstudos quê 

ênvolvêm as quêsto ês homossêxuais ê do gê nêro fêminino na êscola, como têmos 

dêmonstrado, mas sobrê a quêsta o das TS ainda sa o poucas as produço ês na a rêa. Da mêsma 

forma, a êscola ênquanto têcnologia quê fazêm os gê nêros tambê m podê sêr um têrrito rio 

dê contêstaça o. Elas ocorrêm pêlas acêitaço ês quê sa o fêitas pêla formaça o idêntita rias 

daquêlês/as quê diz nos insultar. Para Bêrênicê Bênto (2010), rêcorrêndo aos êstudos dê 

Bêatriz Prêciado ê a Têoria Queer5, a autora diz quê acêitar um insulto ê  mais sauda vêl ao 
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invê s dê dar vêz para quê o discurso mê dico a intitula lê sbica. Com êsta concêpça o, êla traz 

uma rêlaça o êntrê o cêntro ê a margêm, êntêndêndo-os como uma “rêlaça o bina ria, 

simplista, antago nica. O cêntro habita a margêm ê a margêm ê  construí da êm rêlaça o com o 

cêntro” (BENTO, 2010, p. 11). 

 

Afirma assim quê 

[…] o insulto, um dos dispositivos mais êficazês para produça o dê 
sêrês abjêtos quê dêvêm sêr postos a s margêns, sê transforma êm 
fundamênto para construir uma nova idêntidadê marcada na ê pêla 
disputa. Assumir o insulto ênquanto um êlêmênto idêntita rio ê  falar da 
margêm ao cêntro, construir uma concêpça o po s-idêntita ria. Ao 
mêsmo têmpo êxplicita a violê ncia posta êm jogo no procêsso dê 
nomêaça o ê hiêrarquizaça o das idêntidadês. A margêm constro i um 
campo discursivo contra-hêgêmo nico ao podêr-sabêr mê dico (BENTO, 
2010, p. 11). 

 

Diantê disso, êntêndê quê os discursos pêjorativos advindos do univêrso fo bico 

possibilitam transfêrir o discurso das margêns para o cêntro. Tais rêssignificaço ês podêm 

parêcêr dê iní cio potêncialmêntê arriscado, porê m obsêrva-sê cada vêz mais vinculada a  

produça o dê uma idêntidadê social êm quê na o sê atravêssa discursos quê têndêm a 

lêgitimar a anormalidadê por um viê s rêligioso, mê dico ê jurí dico. Por conta disso, 

quêrêmos ênfatizar quê a rêgia o sul-mato-grossênsê têm pouca produça o êm êducaça o no 

quê sê rêfêrê ao têma das TS. Elas na o êsta o protagonizando cênas êscolarês, a produça o 

acadê mica êm êducaça o têm sido rasa, tornando-sê dêsproporcional êm rêlaça o aos êstudos 

sobrê homossêxualidadês ê do gê nêro fêminino. 

Transgrêdir os dizêrês quê rêssoaram por muito têmpo sobrê idêntidadês 

homossêxuais ê transêxuais – psico ticos, monstros, pêrvêrtidas, anormais êtc. –, alia-sê uma 

possibilidadê po s-idêntita ria dê comprêêndêr os discursos êxistêntês naquilo quê sê cria 

como culturas daquêlês/as quê êsta o nas margêns, ou podêrí amos tambê m considêra -

los/as como prêcursorês dê outros dizêrês quê, por agora os/as dênominam. E, como 

todos/as sabêmos, ênaltêcêr pêlo discurso aquilo quê ê  abjêto nos êfêitos dê sêntido podê 

causar um impacto nêgativo êm pra ticas êducativas – ou tambê m podêrí amos dizêr 

culturais – quê sê consolidam moralizadas ê civilizadas (BENTO, 2010). Nêssê contêxto, a 

comprêênsa o quê têmos sobrê os difêrêntês modos dê êxprêssa o dê gê nêro na o êsta o 

vinculadas a s cirurgias dê transgênitalizaça o, mas como Bênto (2006) caractêriza nas 

rêlaço ês êntrê corpo ê subjêtividadê, ondê “o quê faz um sujêito afirmar quê pêrtêncê a 

outro gê nêro ê  um sêntimênto quê para muitos transêxuais, a transformaça o do corpo por 
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mêio dos hormo nios ja  ê  suficiêntê para lhês garantir um sêntido dê idêntidadê, ê êlês na o 

rêivindicam, portanto, as cirurgias dê transgênitalizaça o” (BENTO, 2006, p. 44). 

Dê modo bastantê rêsumido, ao falarmos êm quêsto ês a sê avançar, objêtivamos 

dêslocar dois movimêntos. O primêiro sê rêfêrê a  construça o do conhêcimênto na Po s-

graduaça o sul-mato-grossênsê, êspêcialmêntê êm Educaça o a dêspêito do gê nêro ê da 

sêxualidadê, êlêgêndo as êstudantês Ts como foco da ana lisê. E mêsmo construindo uma 

ana lisê bêm êlaborada para dizêr quê as produço ês sobrê êlas na o acontêcêm, ainda, 

providênciamos momêntos dê incitar discusso ês futuras quê tragam possibilidadês dê 

comprêêndêr as corporalidadês Ts quê la  sê fazêm ê êsta o. Essa ví rgula, ja  citada 

antêriormêntê, nos dêslocou rêconhêcêr – mêsmo quê dê modo mí nimo – a  construça o 

histo rica sobrê os sabêrês quê pêrmêiam a formaça o idêntita ria Ts como pêrtêncêntê a um 

cêntro dê podêr, nos êspaços ondê sê dizêm dê manêira positiva dê um modo dê sêr, dê 

modo a dêmonstrar a rêlaça o êntrê êscolarizaça o ê possibilidadês oportunas dê 

pêrmanê ncia êscolar. Isso significa quê êstê êstudo sê portou com princí pio analí tico ê, 

tambê m podêrí amos dizêr provocador dê problêma ticas quê pairam no univêrso 

êducacional no quê sê rêfêrê ao atêndimênto ê pra ticas êducativas dirêcionadas a 

êstudantês Ts.  

Vêio daí , como sêgundo movimênto, a nêcêssidadê dê dêsnaturalizaça o dê pra ticas 

quê insistêm êm rêproduzir lo gicas sêxistas ê, com isso, dirigidas a êxpêrimêntar modos 

u nicos dê subjêtividadês hêtêrnormatizadas. Enfatizando, a êscola rêprêsênta um êspaço dê 

transformaça o dê modos rêguladorês do sêr ê do êstar – como rêsultado dê culturas 

daquêlês/as quê sê êncontram êm dimênso ês indizí vêis do discurso dê normalidadê – dê 

pêssoas mênos rêconhêcidas ê quê, por conta disso, na o fazêm partê dos sabêrês 

pêdago gicas ê das pra ticas êscolarês la  produzidas (JUNQUEIRA, 2009). Dêsta funça o, a 

êscolarizaça o dê êstudantês Ts têm sê ocupado, posto quê a êducaça o foi – ê ainda podê sêr 

quê sêja – vista por muitos/as como um êspaço dê acêsso a formas civilizadas ê moralistas 

dê sêr, como bêm analisa Vêiga-Nêto (2000, p. 10) “Ou, êm outras palavras: uma sociêdadê 

a mais prêvisí vêl ê sêgura possí vêl. Ou, usando o pênsamênto dê Bauman (2000): a êscola 

foi colocada a sêrviço da limpêza do mundo”. 

 

Por que não dizer sobre vírgulas ao invés de pontos finais? 
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Estê têxto dêsafia um têrrito rio pêrmêado dê normas oriêntadas por discursos ê 

pra ticas quê invêstêm êm corpos organizados, fixos, bina rios, quê produz discusso ês 

provocantês a  proposta dê uma (in)conclusa o  quê “na o prêtêndêr dizêr, aos quê êsta o 

êntrando no mundo, o êu ê  o mundo; o quê no ma ximo êla podê dizêr ê  mostrar como o 

mundo ê  constituí do nos jogos dê podêr/sabêr por aquêlês quê falam nêlê ê dêlê, ê como sê 

podê criar outras formas dê êstar nêlê” (VEIGA-NETO, 2003, p. 13). Isto porquê, ao contra rio 

do quê la  muito têm sê proposto, corroboramos com uma êscola êm quê o contato com a 

difêrênça no mundo dê culturas ê  inêvita vêl, um têrrito rio êm quê o “problêma ê  quê êssê 

"outro", numa sociêdadê êm quê a idêntidadê torna-sê, cada vêz mais, difusa ê dêscêntrada, 

êxprêssa-sê por mêio dê muitas dimênso ês. O outro ê  o outro gê nêro, o outro ê  a cor 

difêrêntê, o outro ê  a outra sêxualidadê, o outro ê  a outra raça, o outro ê  a outra 

nacionalidadê, o outro ê  o corpo difêrêntê” (SILVA, 2000, p. 97). As pra ticas êscolarês ê 

pêdago gicas, cotidianamêntê, êxpêrimêntam lidar com o/a outro/a como sê êlê/a fossê 

homogê nêo/a ê vinculado/a a s idêntidadês prê -fixadas, um conjunto dê pra ticas dirigidas a 

corpos disciplinados, classificados ê hiêrarquizados, pra ticas quê “sê nêgam a pêrcêbêr ê a 

rêconhêcêr as difêrênças dê pu blicos, mostrando-sê “indifêrêntê ao difêrêntê”, êncontra, no 

caso dê êstudantês homossêxuais, bissêxuais ou transgê nêros, sua êxprêssa o mais 

incontêsta vêl” (JUNQUEIRA, 2009, p. 30). As êstudantês Ts problêmatizam o currí culo, pois 

dêsêquilibram êxplicaço ês sêxistas ê normativas contidas êm pra ticas quê sa o naturalizadas 

nas hiêrarquias dê gê nêro dispostas no cotidiano êscolar. 

A passagêm quê nos dispomos nêssa discussa o visa criar modos altêrnativos dê uma 

êducaça o quê dialoguê com a construça o do conhêcimênto ciêntí fico sobrê Ts nas êscolas. 

Quê provoquê formas êstratê gicas dê pêrturbar a limitaça o ê a frontêira êntrê os padro ês 

dê gê nêro, arriscar na êmprêitada pêrigosa do “convitê para criar novos univêrsos dê 

rêfêrê ncia, abêrtos mênos ao campo da rêprêsêntaça o ê intêrprêtaça o ê mais a  

êxpêrimêntaça o dê êspaços dêsinvêstidos dê cêrto ê êrrado” (STUBS; TEIXEIRA FILHO; 

PERES, 2014, p. 786). Rêconhêcêr no univêrso do sêr um êstilhaço dê infinitas possibilidadês 

dê êstar, a êscola ênquanto um êspaço atravêssado pêla difêrênça possa sêr um êspaço êm 

quê a quêlês/as fora do discurso dê ordêm possam compor cênas dê protagonismo, quê 

crianças ê adolêscêntês possam convivêr com difêrêntês manêiras dê sê êxprêssar mêninos 

ê mêninas. E por nos pêrmitir transformar as pra ticas êscolarês êm pra ticas 

dêsnormatizadas, dêstêrritorializadas, dêscêntradas quêrêmos contribuir para pênsar 

numa êscola quê coêxista dêntro dê “um sistêma vivo, no qual a idêia dê sujêit@ ê  tida como 
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muta vêl ê composta dê abêrturas, quê na o sê êncontram, nêcêssariamêntê, prêsa a uma 

idêntidadê fixa” (STUBS; TEIXEIRA FILHO; PERES, 2014, p. 155). 

Produzida dêntro do conjunto dê possibilidadês do sêr ê do êstar, a pra tica 

pêdago gica ira  problêmatizar os conhêcimêntos quê fixam idêntidadês, por êxêmplo, a 

formaça o discursiva quê pêrmêia o imagina rio social quê mulhêrês Ts sa o rêlêgadas a 

contêxtos dê prostituiço ês ê êspaços fora da ordêm do discurso (FOUCAULT, 2013). Como 

rêsultado trara  condiço ês dê produzir as êstratê gias nêcêssa rias para problêmatizar as 

vêrdadês quê dêslocara  a vêrdadê da idêntidadê normativa como rêfêrê ncia para trazêr dê 

modo bastantê profí cuo idêntidadês, antês a s margêns dos lugarês dê contêstaço ês. Na 

pêrspêctiva dê uma pêdagogia das difêrênças, pênsamos na o apênas anunciar o potêncial 

agrêssor ê fo bico quê convivêm idêntidadês Ts nas êscolas, mas tambê m produzir uma 

“polí tica pêdago gica ê curricular da idêntidadê ê da difêrênça têm a obrigaça o dê ir alê m das 

bênêvolêntês dêclaraço ês dê boa vontadê para com a difêrênça. Ela têm quê colocar no sêu 

cêntro uma têoria quê pêrmita na o simplêsmêntê rêconhêcêr ê cêlêbrar a difêrênça ê a 

idêntidadê, mas quêstiona -las” (SILVA, 2000, p. 100). 

Para pênsar êstas quêsto ês atrêladas a  produça o sul-mato-grossênsê sobrê Ts nas 

êscolas, o êstado da artê trouxê produço ês significativas sobrê as quêsto ês dê gê nêro ê 

homossêxualidadês, porê m na o consêguiu construir uma imagêm sobrê a transêxualidadê 

nas êscolas. Discutir sobrê êsta quêsta o têm sido problêma tica para profêssorês/as, uma 

vêz quê possibilita êntêndêr quê sêxo, gê nêro ê sêxualidadê na o êsta o vinculados dê 

manêira rí gidos, mas  

[…] qualquêr têntativa dê rotulaça o podê sêr dêsfêita pêla pulsaça o da 
subjêtividadê, quê possibilita ao sujêit@ sê dêsprêndêr dê ro tulos ê 
êstigmas ao construir outros planos êxistênciais, formando linhas dê 
fuga quê êscapam das forças institucionais quê homogênizam as 
singularidadês, abrindo-sê para a composiça o dê novas formas dê 
subjêtivaça o (STUBS; TEIXEIRA FILHO; PERES, 2014, p. 789). 

 

Nêsta pêrspêctiva, vimos nas pra ticas êscolarês potêntês modos dê problêmatizar ê 

quêstionar os sabêrês produzidos na êscola ê nas salas dê aula. Para ênfrêntar êstê quadro 

fo bico quê sê constituêm idêntidadês Ts, a sabêr, dê quê nos êvêntos êscolarês na o sê tênha 

obsêrvado êxpêriê ncias flêxí vêis ê contí nuas, as pêsquisas na rêgia o sul-mato-grossênsê 

avançam para problêmatizar a quêsta o das fêminilidadês ê das pra ticas vinculadas a êla. 

Todavia, ainda, na o produziu sabêrês Ts sobrê êstas êstudantês situadas nos quadros 

fo bicos dê muitas êscolas daquêla rêgia o.  
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Cabê rêconhêcêr quê êscrêvêr sobrê Ts abrê possibilidadês para articular os po los 

‘êstranho’ ê ‘normal’. Com isso podêmos dizêr quê instaura a abêrtura ao risco, o novo 

prêssupo ê dêstituiça o do vêlho, provoca o dêscontrolê, dêsrêgula o controlê, dêsloca 

cêntros. Assim, dêslocar das margêns as êstudantês Ts para o cêntro do trabalho êducativo 

consistê êm tornar os sistêmas êducacionais mais flêxí vêis ê promotorês dê condiço ês dê 

pêrmanê ncia ê fruiça o do dirêito dê construir projêtos dê vida por mêio da êscolarizaça o dê 

qualidadê.  

Esta quêsta o ê  uma transformaça o nêcêssa ria ê consistê êm constantês 

pêrturbaço ês dos modêlos ê pra ticas atuais. Isso significa quê êstudantês Ts prêcisam têr 

rêconhêcidas suas idêntidadês dê gê nêro ê sêrêm tratadas conformê sê idêntificam ê sê 

dizêm ao mundo, uma vêz quê “o rêconhêcimênto da lêgitimidadê da transgênêridadê ê  

dêcisivo para assêgurar-lhês dirêito a  autodêtêrminaça o dê gê nêro ê dignidadê humana” 

(JUNQUEIRA, 2010, p. 223). 

Contudo, ê  importantê obsêrvar, nas pra ticas êscolarês ê pêdago gicas a prêsênça da 

abêrtura comprêênsí vêl ao novo para providênciar contêxtos dê fala quê rêspêitam a 

prêsênça dêlas no ambiêntê êscolar. Prêssupo ê uma pra tica quê sê vinculê ao rêspêito, a  

justiça, a  rêparaça o dê danos irrêvêrsí vêis quê sê tornam massacrês êm êxistê ncias Ts por 

todo o Brasil. Uma aça o êducativa quê sê prêtêndê transformadora, conformê diz Louro 

(2009, p. 72), êntêndê a sêxualidadê como uma curiosidadê êm aprêndêr, para assim “lêvar 

ê apostar quê uma têoria ê uma polí tica voltadas, inicialmêntê, para a multiplicidadê da 

sêxualidadê, dos gê nêros ê dos corpos possam contribuir para transformar a êducaça o num 

procêsso mais prazêroso, mais êfêtivo ê mais intênso”. 

Assim, êspêramos têr aprêsêntado um conjunto rêflêxivo intêrêssantê para sê 

pênsar êm possibilidadês transformativas das pra ticas êscolarês dirigidas a s êstudantês Ts, 

bêm como a nêcêssidadê dê sê problêmatizar as corporalidadês trans nas êscolas na rêgia o 

sul-mato-grossênsê, êspêcialmêntê nas pêsquisas êm êducaça o. Em outras palavras, ao 

dizêr sobrê ví rgulas providênciamos discusso ês quê na o sê limitêm, êsgotêm ou tornêm-sê 

pontuais, mas quê êlas adquiram novas problêma ticas, traga êspaços divêrsos dê modo 

incansa vêl para atingir ê causar dêsêquilí brios constantês nos pontos contradito rias a  

divêrsidadê quê objêtivam sê tornar êxplicaço ês hêgêmo nicas sobrê dêtêrminar um modêlo 

u nico dê sêr. 

 

Notas  
1 “As êstudantês trans” são pêssoas que têm o sexo biológico de macho, mas iniciam um processo de 
construção do gênero feminino em seus corpos com ou sem cirurgias de transgenitalização. 
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2 A Lêi 11.340 dênominada dê Lêi “Maria da Pênha” foi sancionada no ano dê 2006, visando coibir 
toda e qualquer forma de violência doméstica e familiar contra a mulher. 
3 A Portaria nº 7 dê 2009 do CAPES comprêêndê quê o Mêstrado Profissional “têrá como ênfasê os 
princípios de aplicabilidade técnica, flexibilidade operacional e organicidade do conhecimento 
técnico-ciêntífico [...]”. 
4 Os processos de subjetivação ocorrem, segundo Peres (2009, p 238), por meio de um processo 
normatizador ê outro singularizador, o quê nos lêva a comprêêndêr quê “Os modos dê subjêtivação 
normatizadores seriam responsáveis pela manutenção da ordem estabelecida, da [...] modos de 
subjetivação singularizadores se mostrariam como linhas de fuga, como contrapoderes ou 
rêsistências êm facê do podêr (no sêntido foucaultiano),[...]”. 
5 Em Judith Butler, Sara Salih (2015, p. 20) pondera que os estudos da autora estão permeados da 
têoria quêêr, porquê considêra quê êsta têoria “êmprêêndê uma invêstigação ê uma dêsconstrução 
dessas categorias, afirmando a indeterminação e instabilidade de todas as identidades sexuadas e 
“gênêrificadas”. 
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